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Nascido no Rio de Janeiro, em 04 de março de 1957, o embaixador Nelson Antônio Tabajara de 
Oliveira cursou as faculdades: de filosofia, na Universidad de las Américas; de história, na 
Universidade Federal do Rio de Janeiro; e de arquitetura, na Universidade de Brasília. Ingressou 
no Curso de Preparação à Carreira de Diplomata (CPCD) em 1981 e desempenhou, entre 
outras, as seguintes funções no Brasil: diretor do Departamento da América Central e Caribe 
(2011-2013); assessor especial do Ministro de Estado e Porta Voz (2013-2015); assessor 
especial para Assuntos de Defesa do secretário-geral (2015-2016); diretor do Departamento de 
Assuntos de Defesa e Segurança (2016-2018); e subsecretário-geral de Assuntos Mulelaterais, 
Europa e América do Norte (2018-2019). No exterior, serviu nas embaixadas do Brasil: no 
Vaecano (1987-1990); em Saneago (1990-1993); Nova Delhi (1993-1996); Estocolmo 
(1999-2001); Helsinque (2000); na Missão Permanente junto à OEA, em Washington 
(2005-2008); e na Representação do Brasil junto à Conferência do Desarmamento, em Genebra 
(2008-2011). Desde dezembro de 2018, é Embaixador do Brasil em Estocolmo e Embaixador 
não residente do Brasil junto à República da Letônia. 



MAPA ESTRATÉGICO INSTITUCIONAL DO MRE (PEI-MRE)  1

VISÃO 

Ser reconhecida pela sociedade como uma organização capacitada a maximizar a geração de 
benelcios concretos para a população brasileira e a contribuir mais intensivamente para o 
desenvolvimento nacional, por meio de atuação diplomáeca no mais alto padrão de 
excelência.  

MISSÃO 

Planejar e executar com excelência a Políeca Externa definida pela Presidência da República, 
com vistas a promover, defender e representar os interesses do Brasil em suas relações 
internacionais, bem como prestar serviços consulares de qualidade ao cidadão no exterior.  

VALORES 

Profissionalismo. Senedo de Missão. Excelência. Integridade. 

OBJETIVOS ESTRATÉGICOS INSTITUCIONAIS  

1. Ampliar as parcerias políecas e a inserção econômica compeeeva do Brasil no mundo, 
com foco na prosperidade da sociedade brasileira. 

2. Promover a imagem e cultura do Brasil no exterior. 

3. Promover serviços consulares de qualidade. 

4. Ampliar a influência do Brasil nos processos decisórios internacionais. 

5. Fortalecer relações bilaterais e com blocos regionais. 

6. Intensificar a promoção dos produtos, da imagem e da cultura brasileiros no exterior 

7. Aperfeiçoar a oferta e a qualidade dos serviços de assistência a cidadãos brasileiros no 
exterior. 

8. Aprimorar práecas de governança, gestão e transparência.  

MAPA ESTRATÉGICO DO POSTO 
Alinhado ao PEI-MRE 

VISÃO 

 O mapa estratégico insetucional do Ministério das Relações Exteriores (MRE) foi estabelecido no 1

âmbito do Planejamento Estratégico Insetucional do MRE (PEI-MRE), iniciado em janeiro de 2020. O 
planejamento estratégico dos postos se alinha ao PEI-MRE que, por sua vez, está alinhado ao PPA 
2020-2023.



Ser reconhecido pela sociedade como enedade que representa e promove os interesses do 
Brasil e dos brasileiros na Áustria e junto às organizações internacionais sediadas em Viena, por 
meio de atuação diplomáeca do mais alto padrão de excelência, ideneficando e explorando 
oportunidades de aproximação no âmbito bilateral e defendendo o interesse e a perspeceva 
nacionais no âmbito mulelateral.   

MISSÃO DO POSTO 

Propor e executar ações em linha com as diretrizes da políeca externa brasileira com vistas a 
promover, defender e representar os interesses do Brasil em suas relações bilaterais com a 
Áustria e junto aos Organismos Internacionais sediados em Viena, bem como prestar serviços 
consulares de qualidade aos cidadãos brasileiros no exterior e fomentar a cooperação bilateral 
em todos os níveis.  

VALORES 
Profissionalismo. Senedo de Missão. Excelência. Integridade. 

OBJETIVOS ESTRATÉGICOS DO POSTO 

1. Ampliar e aprofundar a relação diplomáeca entre Brasil e Áustria e a inserção 
econômica compeeeva do Brasil no mercado austríaco, com foco na prosperidade da 
sociedade brasileira. 

2. Promover a imagem e cultura do Brasil na Áustria e difundir a língua portuguesa. 

3. Promover serviços consulares de qualidade ao cidadão brasileiro na Áustria e 
aperfeiçoar a oferta e a qualidade dos serviços de assistência ofertados. 

4. Ampliar a influência do Brasil nos processos decisórios internacionais em foros 
mulelaterais presentes em Viena. 

5. Representar o Brasil nas discussões em curso no contexto dos Organismos 
Internacionais sediados em Viena e apoiar a parecipação de delegações brasileiras em 
reuniões presenciais ou virtuais. 

6. Apoiar candidaturas brasileiras nos Organismos Internacionais relevantes. 

7. Fortalecer as relações bilaterais com a Áustria. 

8. Intensificar a promoção de produtos e serviços brasileiros na Áustria, bem como de 
oportunidades de invesementos no Brasil. 

9. Promover cooperação cienpfico-educacional entre Brasil e Áustria. 

10. Aprimorar práecas de governança, gestão e transparência nos trabalhos diplomáeco e 
consular, com vistas a assegurar sua eficiência e eficácia para a sociedade brasileira.  

METAS E INDICADORES POR TEMA INDICADO PELA CRE  
(Alinhados ao PEI-MRE e à missão e objeevos estratégicos do Posto) 



I - Promoção de comércio e invesRmentos; 

i) METAS PRIORITÁRIAS DA GESTÃO DO CANDIDATO  

1. Facilitar entendimentos em nível técnico e políRco com vistas à raRficação 
pela Áustria do Acordo de Associação entre MERCOSUL e União Europeia UE 
• Realizar gestões junto ao governo austríaco com vistas à ra6ficação do 

acordo pela Áustria; 

• Realizar gestões com vistas ao incremento do diálogo sobre o acordo com 
autoridades austríacas do Execu6vo e do Legisla6vo, com en6dades de 
classe, sociedade civil, formadores de opinião e meios de comunicação;  

• Apresentar e defender a perspec6va brasileira sobre os beneFcios 
recíprocos, para os mercados austríaco e brasileiro, derivados da 
ra6ficação e implementação do acordo; 

• Acompanhar a perspec6va austríaca com relação aos trabalhos sendo 
realizados em Bruxelas sobre o acordo.  

2. Acompanhar a perspecRva austríaca com relação aos trabalhos em Bruxelas 
e Genebra sobre temas afetos à OMC 
• Realizar reuniões com autoridades do Execu6vo e do Legisla6vo e com 

en6dades de classe, a fim de incrementar o diálogo sobre temas em 
discussão na OMC, focando na perspec6va austríaca sobre o trabalho 
desempenhado pelas instâncias comunitárias.  

3. Aprofundar e diversificar o comércio bilateral 
• Valer-se da posição central da Áustria no con6nente europeu para 

iden6ficar sinergias nas ações de promoção comercial com outras 
Embaixadas na região; 

• Elaborar estudos sobre o potencial de produtos brasileiros com 
possibilidade de acesso aos mercados austríaco e regional;  

• Realizar eventos para a promoção de produtos brasileiros no mercado 
austríaco; 

• Apoiar a realização de missões empresariais; 
• Apoiar discussões e trabalhos para a criação da Câmara de Comércio 

Brasil-Áustria; 
• Trabalhar em parceria com a Apex-Brasil, outros órgãos brasileiros e 

ins6tuições austríacas na promoção de produtos e serviços de alto valor 
agregado brasileiros; 

• Promover a qualidade e a sustentabilidade da produção brasileira, 
contribuindo para a promoção da imagem dos produtos e serviços 
brasileiros; 

• Divulgar feiras e eventos comerciais internacionais organizados pelo Brasil 
e promover, quando for o caso, a par6cipação austríaca.  

4. Promover oportunidades de invesRmentos no Brasil 



• Trabalhar em parceria com a Apex-Brasil, outros órgãos brasileiros e 
ins6tuições austríacas na promoção de oportunidades de inves6mentos no 
Brasil; 

• Divulgar junto a formadores de opinião e público especializado 
informações sobre o cenário econômico brasileiro e oportunidades de 
inves6mento no país; 

• Divulgar feiras e eventos internacionais organizados pelo Brasil voltados à 
atração de inves6mentos, e promover, quando for o caso, a par6cipação 
austríaca.  
   

ii) INDICADORES PARA MENSURAR O CUMPRIMENTO DAS METAS  

1) Número de encontros virtuais ou presenciais, gestões e outras ações sobre o 
Acordo de Associação MERCOSUL-União Europeia 

2) Número de encontros virtuais ou presenciais, gestões e outras ações 
relacionadas temas em discussão na OMC 

3) Número de serviços de inteligência comercial prestados pela Embaixada e de 
estudos de mercado elaborados 

4) Número de eventos (seminários, webinários, palestras, feiras, exposições, 
rodadas de negócios, entre outros) organizados pela ou com a parRcipação 
da Embaixada 

5) Número de consultas atendidas de promoção comercial, inteligência 
comercial e/ou reclamação comercial, de empresas brasileiras ou austríacas, 
bem como de associações setoriais, câmaras regionais, confederações, da 
Apex-Brasil e de outras enRdades do setor privado 

6) Número de relatórios de acompanhamento da economia austríaca e da 
balança comercial com o Brasil produzidos pela Embaixada 

II - Relações políRcas bilaterais;  

i) METAS PRIORITÁRIAS DA GESTÃO DO CANDIDATO  

1. Acompanhar a políRca interna e externa da Áustria e produzir inteligência, à 
luz dos interesses brasileiros 
• Prosseguir acompanhando e relatando os desenvolvimentos polí6cos na 

Áustria e seus potenciais impactos e desdobramentos sobre os interesses 
do Brasil, no contexto do importante papel desempenhado pela como 



ponte entre as porções ocidental e oriental da Europa e da difusão pelo 
entorno austríaco de movimentos polí6cos iniciados em Viena, como o 
avanço de par6dos conservadores ou a premência de temas ambientais no 
debate eleitoral. Esses desenvolvimentos, por sua vez, podem repercu6r 
sobre os interesses brasileiros, como é o caso do Acordo de Associação 
MERCOSUL-União Europeia. Propõe-se, portanto 

• Produzir relatórios a respeito da polí6ca externa austríaca e de sua 
par6cipação em instâncias comunitárias; 

• Acompanhar os desenvolvimentos da polí6ca interna austríaca e seus 
eventuais impactos em temas comunitários e de interesse do Brasil; 

• Manter diálogo constante com o governo e com representantes da 
sociedade austríacos para assegurar a melhor interlocução possível e 
canais ágeis para a discussão e o encaminhamento de temas de interesse 
do Brasil. 

2. Fortalecer o mecanismo de consultas políRcas 
• Fortalecer o mecanismo bilateral de consultas polí6cas, estabelecido em 

2008, para discu6r a cooperação bilateral e temas da agenda 
internacional, es6mulando a par6cipação em alto nível das duas partes; 

• Organizar a realização de novas reuniões do mecanismo de consultas 
polí6cas entre os países.  

3. Ampliar o arcabouço normaRvo do relacionamento bilateral 
• Iden6ficar temas prioritários e apoiar na negociação de acordos bilaterais 

de interesse brasileiro; 

• Apoiar trata6vas em curso para a assinatura de instrumentos rela6vos à 
cooperação jurídica em matéria penal, em matéria civil e sobre 
transferência de pessoas condenadas; cooperação cultural; previdência 
social; e sobre o reconhecimento recíproco e conversão de carteiras de 
habilitação. 

4. Apoiar e fortalecer a relação bilateral por meio da intensificação de visitas 
oficiais de lado a lado  

• Iden6ficar áreas e oportunidades nas quais a realização de visitas 
bilaterais poderia contribuir para o avanço do relacionamento bilateral; 

• Apoiar visitas, reuniões e encontros entre representantes governamentais 
de Brasil e Áustria, inclusive de en6dades subnacionais.  

5. Aproximar insRtuições públicas dos dois países  

• Fomentar a colaboração interins6tucional dos dois países, com destaque 
para o diálogo interparlamentar; 



• Apoiar a realização de visitas de parlamentares austríacos ao Brasil e 
brasileiros à Áustria; 

• Apoiar os trabalhos dos Grupos de Amizade Parlamentar no Brasil e na 
Áustria; 

• Apoiar os trabalhos dos Grupos de Amizade Parlamentar no Brasil e na 
Áustria; 

• Dar apoio à par6cipação de representantes de ins6tuições públicas 
brasileiras em negociações com autoridades austríacas e no âmbito dos 
organismos internacionais sediados em Viena. 

ii) INDICADORES PARA MENSURAR O CUMPRIMENTO DAS METAS  

1) Número de expedientes produzidos pela Embaixada sobre políRca interna e 
políRca externa da Áustria, além de outros temas de interesse para o Brasil, 
por ano 

2) Número de reuniões com, e consultas a, representantes do governo, do 
parlamento, do setor privado, da academia e da sociedade civil com vistas a 
colher ou comparRlhar informações sobre o desenvolvimento de temas de 
políRca interna e externa austríaca 

3) Número de reuniões de consulta políRca 

4) Número de visitas de oficiais de parte à parte 

5) Número de acordos bilaterais concluídos 

III - Atuação junto a organismos regionais ou mulRlaterais, quando for o caso, incluindo 
candidaturas, reuniões oficiais e programas de cooperação;  

i) METAS PRIORITÁRIAS DA GESTÃO DO CANDIDATO  

A Embaixada do Brasil em Viena atua como de Representação Permanente junto 
aos seguintes organismos internacionais: Escritório das Nações Unidas sobre 
Drogas e Crime (UNODC); Organização das Nações Unidas para o Desenvolvimento 
Industrial (UNIDO); Escritório das Nações Unidas para Assuntos do Espaço Sideral 
(UNOOSA); Comissão das Nações Unidas para o Direito Comercial Internacional 
(UNCITRAL); e Academia Internacional An6corrupção (IACA). Nesse papel, a 
Embaixada atua nas seguintes áreas, nas quais tem como metas: 



UNODC 

• Defender posições brasileiras rela6vas à prevenção ao uso de drogas, a 
repressão ao tráfico e o tratamento de usuários, assim como ao controle 
de substâncias sujeitas ao uso abusivo, na Comissão de Entorpecentes das 
Nações Unidas (CND) e na Junta Internacional de Fiscalização de 
Entorpecentes (JIFE); 

• Representar o Brasil nas discussões que ocorrem no contexto deste 
Organismo Internacional; 

• Apoiar a par6cipação de delegações brasileiras em reuniões presenciais ou 
virtuais; 

• Apoiar candidaturas brasileiras no âmbito deste Organismo Internacional;  

• Relatar os resultados de reuniões e o avanço de processos; 

• Manter contatos e boas relações com o secretariado desta Organização 
Internacional; 

• Atuar para aumentar a presença de brasileiros no secretariado dos 
organismos com sede em Viena; 

• Manter contatos e boas relações com as delegações dos demais países 
representados em Viena, em especial do Grupo de Países da América 
La6na e do Caribe (GRULAC); 

• Manter contatos com as áreas temá6cas no MRE, bem como com Postos 
que compar6lham temas com este Organismo Internacional (sobretudo as 
missões do Brasil em Genebra e Nova York), a fim de coordenar a atuação 
do Brasil;  

• Monitorar as contribuições financeiras do Brasil a este Organismo 
Internacional. 

A CND é responsável desenhar polí6cas de controle de drogas e implementá-las, de 
acordo com as três convenções da ONU sobre drogas (de 1961, de 1971 e de 1988). 
A Comissão reúne-se em plenária em março e dezembro, e realiza encontros 
intersessionais em outubro, além de uma série de grupos de trabalho ao longo do 
ano. A Comissão é composta por 53 membros. O Brasil foi reeleito em 2021 para 
novo mandato (2022/25). A JIFE tem como obje6vo monitorar o cumprimento das 
convenções sobre drogas das Nações Unidas do ponto de vista das substâncias 
proibidas e daquelas cujo uso é controlado.  

1. Disseminar práRcas e pontos de vista brasileiros sobre políRcas e ações para 
combater o crime domésRco e transnacional, bem como a eficiência dos 
sistemas de jusRça criminal 



• Defender posições brasileiras rela6vas à prevenção ao uso de drogas, a 
repressão ao tráfico e o tratamento de usuários, assim como ao controle 
de substâncias sujeitas ao uso abusivo, na Comissão de Entorpecentes das 
Nações Unidas (CND) e na Junta Internacional de Fiscalização de 
Entorpecentes (JIFE); 

• Representar o Brasil nas discussões que ocorrem no contexto deste 
Organismo Internacional; 

• Apoiar a par6cipação de delegações brasileiras em reuniões presenciais ou 
virtuais; 

• Apoiar candidaturas brasileiras no âmbito deste Organismo Internacional;  

• Relatar os resultados de reuniões e o avanço de processos; 

• Manter contatos e boas relações com o secretariado desta Organização 
Internacional; 

• Atuar para aumentar a presença de brasileiros no secretariado dos 
organismos com sede em Viena; 

• Manter contatos e boas relações com as delegações dos demais países 
representados em Viena, em especial do Grupo de Países da América 
La6na e do Caribe (GRULAC); 

• Manter contatos com as áreas temá6cas no MRE, bem como com Postos 
que compar6lham temas com este Organismo Internacional (sobretudo as 
missões do Brasil em Genebra e Nova York), a fim de coordenar a atuação 
do Brasil;  

• Monitorar as contribuições financeiras do Brasil a este Organismo 
Internacional. 

A Comissão de Prevenção do Crime e Jus6ça Penal (CPCJP) é o órgão encarregado 
de discu6r polí6cas de jus6ça criminal e de prevenção ao crime. Conta com 40 
países membros. O Brasil presidiu a Comissão em 2020 e tem mandato de até 
2024. A Comissão reúne-se em plenárias anuais (abril e dezembro), em encontros 
intersessionais (outubro), além de grupos de trabalho ao longo do ano. A cada 
cinco anos, ocorre o Congresso das Nações Unidas de Prevenção do Crime e Jus6ça 
Criminal, que tem como obje6vo reunir autoridades policiais, judiciais, acadêmicas 
e da sociedade civil, a fim de intercambiar experiência e debater questões 
relacionadas ao combate ao crime.  O Brasil sediou o 12º Congresso em 2010, em 
Salvador. 

2. Atuar a fim de aprimorar a cooperação internacional para o combate ao 
crime organizado transnacional, por meio de discussões e políRcas e 
resoluções aprovadas no âmbito da Convenção das Nações Unidas contra o 
Crime Organizado Transnacional (UNTOC) e seus Protocolos.  



• Defender posições brasileiras rela6vas à prevenção ao uso de drogas, a 
repressão ao tráfico e o tratamento de usuários, assim como ao controle 
de substâncias sujeitas ao uso abusivo, na Comissão de Entorpecentes das 
Nações Unidas (CND) e na Junta Internacional de Fiscalização de 
Entorpecentes (JIFE); 

• Representar o Brasil nas discussões que ocorrem no contexto deste 
Organismo Internacional; 

• Apoiar a par6cipação de delegações brasileiras em reuniões presenciais ou 
virtuais; 

• Apoiar candidaturas brasileiras no âmbito deste Organismo Internacional;  

• Relatar os resultados de reuniões e o avanço de processos; 

• Manter contatos e boas relações com o secretariado desta Organização 
Internacional; 

• Atuar para aumentar a presença de brasileiros no secretariado dos 
organismos com sede em Viena; 

• Manter contatos e boas relações com as delegações dos demais países 
representados em Viena, em especial do Grupo de Países da América 
La6na e do Caribe (GRULAC); 

• Manter contatos com as áreas temá6cas no MRE, bem como com Postos 
que compar6lham temas com este Organismo Internacional (sobretudo as 
missões do Brasil em Genebra e Nova York), a fim de coordenar a atuação 
do Brasil;  

• Monitorar as contribuições financeiras do Brasil a este Organismo 
Internacional. 

A Convenção é o principal instrumento internacional de cooperação no combate ao 
crime. Conta com a par6cipação de 190 Estados, incluindo o Brasil. Conta com três 
Protocolos: Tráfico de Pessoas; Contrabando de Migrantes; Tráfico de Armas de 
Fogo, Componentes e Munição. A cada dois anos reúne-se a Conferência dos 
Estados Partes da Convenção, que teve seu encontro mais recente em 2020. A 
UNTOC conta com mecanismo de revisão, por meio do qual países avaliam-se 
mutuamente acerca do cumprimento de seus compromissos.  

3. Fortalecer, no âmbito da Convenção das Nações Unidas contra a Corrupção 
(UNCAC), a cooperação internacional sobre prevenção da corrupção, 
persecução criminal de entes envolvidos nesse crime e idenRficação e 
recuperação de aRvos oriundos de corrupção.  

• Defender posições brasileiras rela6vas à prevenção ao uso de drogas, a 
repressão ao tráfico e o tratamento de usuários, assim como ao controle 
de substâncias sujeitas ao uso abusivo, na Comissão de Entorpecentes das 



Nações Unidas (CND) e na Junta Internacional de Fiscalização de 
Entorpecentes (JIFE); 

• Representar o Brasil nas discussões que ocorrem no contexto deste 
Organismo Internacional; 

• Apoiar a par6cipação de delegações brasileiras em reuniões presenciais ou 
virtuais; 

• Apoiar candidaturas brasileiras no âmbito deste Organismo Internacional;  

• Relatar os resultados de reuniões e o avanço de processos; 

• Manter contatos e boas relações com o secretariado desta Organização 
Internacional; 

• Atuar para aumentar a presença de brasileiros no secretariado dos 
organismos com sede em Viena; 

• Manter contatos e boas relações com as delegações dos demais países 
representados em Viena, em especial do Grupo de Países da América 
La6na e do Caribe (GRULAC); 

• Manter contatos com as áreas temá6cas no MRE, bem como com Postos 
que compar6lham temas com este Organismo Internacional (sobretudo as 
missões do Brasil em Genebra e Nova York), a fim de coordenar a atuação 
do Brasil;  

• Monitorar as contribuições financeiras do Brasil a este Organismo 
Internacional. 

A UNCAC conta com a par6cipação de 188 países, incluindo o Brasil. A Conferência 
dos Estados Partes da Convenção ocorre a cada dois anos (próxima no Egito, em 
12/2021). Os trabalhos da Convenção incluem reuniões periódicas de grupos de 
trabalho sobre medidas de prevenção, criminalização, cooperação internacional e 
recuperação de a6vos. 

  

4. Negociar a Convenção das Nações Unidas sobre Combate ao Crime 
CibernéRco. Trabalhar para que o instrumento seja companvel com a 
legislação brasileira e proveja mecanismos práRcos para tornar mais ágil e 
efeRva a cooperação entre disRntas jurisdições no combate a esse crime. 

• Defender posições brasileiras rela6vas à prevenção ao uso de drogas, a 
repressão ao tráfico e o tratamento de usuários, assim como ao controle 
de substâncias sujeitas ao uso abusivo, na Comissão de Entorpecentes das 
Nações Unidas (CND) e na Junta Internacional de Fiscalização de 
Entorpecentes (JIFE); 

• Representar o Brasil nas discussões que ocorrem no contexto deste 
Organismo Internacional; 



• Apoiar a par6cipação de delegações brasileiras em reuniões presenciais ou 
virtuais; 

• Apoiar candidaturas brasileiras no âmbito deste Organismo Internacional;  

• Relatar os resultados de reuniões e o avanço de processos; 

• Manter contatos e boas relações com o secretariado desta Organização 
Internacional; 

• Atuar para aumentar a presença de brasileiros no secretariado dos 
organismos com sede em Viena; 

• Manter contatos e boas relações com as delegações dos demais países 
representados em Viena, em especial do Grupo de Países da América 
La6na e do Caribe (GRULAC); 

• Manter contatos com as áreas temá6cas no MRE, bem como com Postos 
que compar6lham temas com este Organismo Internacional (sobretudo as 
missões do Brasil em Genebra e Nova York), a fim de coordenar a atuação 
do Brasil;  

• Monitorar as contribuições financeiras do Brasil a este Organismo 
Internacional. 

  

Os trabalhos preparatórios começaram em 2021. As negociações formais terão 
início em janeiro de 2022 e se estenderão até 2024. O Brasil é candidato a uma das 
vagas de Vice-Presidente do Comitê instalado para negociar o tratado.  

IACA 

5. Contribuir para a educação e o treinamento de profissionais que atuem em 
anRcorrupção, tanto de enRdades públicas como privadas. 

• Defender posições brasileiras rela6vas à prevenção ao uso de drogas, a 
repressão ao tráfico e o tratamento de usuários, assim como ao controle 
de substâncias sujeitas ao uso abusivo, na Comissão de Entorpecentes das 
Nações Unidas (CND) e na Junta Internacional de Fiscalização de 
Entorpecentes (JIFE); 

• Representar o Brasil nas discussões que ocorrem no contexto deste 
Organismo Internacional; 

• Apoiar a par6cipação de delegações brasileiras em reuniões presenciais ou 
virtuais; 

• Apoiar candidaturas brasileiras no âmbito deste Organismo Internacional;  

• Relatar os resultados de reuniões e o avanço de processos; 



• Manter contatos e boas relações com o secretariado desta Organização 
Internacional; 

• Atuar para aumentar a presença de brasileiros no secretariado dos 
organismos com sede em Viena; 

• Manter contatos e boas relações com as delegações dos demais países 
representados em Viena, em especial do Grupo de Países da América 
La6na e do Caribe (GRULAC); 

• Manter contatos com as áreas temá6cas no MRE, bem como com Postos 
que compar6lham temas com este Organismo Internacional (sobretudo as 
missões do Brasil em Genebra e Nova York), a fim de coordenar a atuação 
do Brasil;  

• Monitorar as contribuições financeiras do Brasil a este Organismo 
Internacional. 

A IACA coopera com o Ministério Público Federal, a Fundação Getúlio Vargas e a 
Controladoria Geral da União para a realização de cursos e treinamento sobre 
combate à corrupção. A Assembleia dos Estados Partes da IACA ocorre 
anualmente.  

UNIDO 

6. Atuar para a promoção do desenvolvimento industrial do Brasil e assegurar 
que a Organização mantenha o foco em seu mandato.  

• Defender posições brasileiras rela6vas à prevenção ao uso de drogas, a 
repressão ao tráfico e o tratamento de usuários, assim como ao controle 
de substâncias sujeitas ao uso abusivo, na Comissão de Entorpecentes das 
Nações Unidas (CND) e na Junta Internacional de Fiscalização de 
Entorpecentes (JIFE); 

• Representar o Brasil nas discussões que ocorrem no contexto deste 
Organismo Internacional; 

• Apoiar a par6cipação de delegações brasileiras em reuniões presenciais ou 
virtuais; 

• Apoiar candidaturas brasileiras no âmbito deste Organismo Internacional;  

• Relatar os resultados de reuniões e o avanço de processos; 

• Manter contatos e boas relações com o secretariado desta Organização 
Internacional; 

• Atuar para aumentar a presença de brasileiros no secretariado dos 
organismos com sede em Viena; 



• Manter contatos e boas relações com as delegações dos demais países 
representados em Viena, em especial do Grupo de Países da América 
La6na e do Caribe (GRULAC); 

• Manter contatos com as áreas temá6cas no MRE, bem como com Postos 
que compar6lham temas com este Organismo Internacional (sobretudo as 
missões do Brasil em Genebra e Nova York), a fim de coordenar a atuação 
do Brasil;  

• Monitorar as contribuições financeiras do Brasil a este Organismo 
Internacional. 

Atualmente, os principais temas tratados são: promoção da industrialização 
inclusiva e sustentável; medidas para o aumento da compe66vidade; proteção 
ambiental e do conhecimento; economia circular; e ainda revolução industrial de 
quarta geração. A par6r de 2022, com a nomeação de novo Diretor-Geral (ex-
ministro alemão de Desenvolvimento, Gerd Müller) espera-se que a Organização  
passe a dar maior foco às relações da industrialização com a proteção ao meio 
ambiente e o combate à mudança do clima 

UNCITRAL 

7. Negociar novas leis-modelo, convenções e guias de implementação para o 
regramento do comércio internacional. Assegurar que as normas negociadas 
sejam companveis com a legislação brasileira e contribuam para a expansão 
dos fluxos de comércio internacional do País. 

• Defender posições brasileiras rela6vas à prevenção ao uso de drogas, a 
repressão ao tráfico e o tratamento de usuários, assim como ao controle 
de substâncias sujeitas ao uso abusivo, na Comissão de Entorpecentes das 
Nações Unidas (CND) e na Junta Internacional de Fiscalização de 
Entorpecentes (JIFE); 

• Representar o Brasil nas discussões que ocorrem no contexto deste 
Organismo Internacional; 

• Apoiar a par6cipação de delegações brasileiras em reuniões presenciais ou 
virtuais; 

• Apoiar candidaturas brasileiras no âmbito deste Organismo Internacional;  

• Relatar os resultados de reuniões e o avanço de processos; 

• Manter contatos e boas relações com o secretariado desta Organização 
Internacional; 

• Atuar para aumentar a presença de brasileiros no secretariado dos 
organismos com sede em Viena; 



• Manter contatos e boas relações com as delegações dos demais países 
representados em Viena, em especial do Grupo de Países da América 
La6na e do Caribe (GRULAC); 

• Manter contatos com as áreas temá6cas no MRE, bem como com Postos 
que compar6lham temas com este Organismo Internacional (sobretudo as 
missões do Brasil em Genebra e Nova York), a fim de coordenar a atuação 
do Brasil;  

• Monitorar as contribuições financeiras do Brasil a este Organismo 
Internacional. 

Atualmente, os principais temas discu6dos são rela6vos a: micro, pequenas e 
médias empresas; solução de controvérsias; reforma do sistema de solução de 
controvérsias entre inves6dores e Estados; comércio eletrônico; regras de 
insolvência; e venda judicial de embarcações.  

UNOOSA 

8. Atuar, no âmbito do Comitê das Nações Unidas para o Uso Pacífico do Espaço 
Exterior (COPUOS), para garanRr que as normas e os princípios desenvolvidos 
sejam companveis com o programa espacial brasileiro e contribuam para o 
seu desenvolvimento. ParRcipar da elaboração de regras que mantenham o 
espaço como ambiente pacífico e sustentável. O Brasil presidiu o Comitê 
entre 2019 e 2020. 

• Defender posições brasileiras rela6vas à prevenção ao uso de drogas, a 
repressão ao tráfico e o tratamento de usuários, assim como ao controle 
de substâncias sujeitas ao uso abusivo, na Comissão de Entorpecentes das 
Nações Unidas (CND) e na Junta Internacional de Fiscalização de 
Entorpecentes (JIFE); 

• Representar o Brasil nas discussões que ocorrem no contexto deste 
Organismo Internacional; 

• Apoiar a par6cipação de delegações brasileiras em reuniões presenciais ou 
virtuais; 

• Apoiar candidaturas brasileiras no âmbito deste Organismo Internacional;  

• Relatar os resultados de reuniões e o avanço de processos; 

• Manter contatos e boas relações com o secretariado desta Organização 
Internacional; 

• Atuar para aumentar a presença de brasileiros no secretariado dos 
organismos com sede em Viena; 



• Manter contatos e boas relações com as delegações dos demais países 
representados em Viena, em especial do Grupo de Países da América 
La6na e do Caribe (GRULAC); 

• Manter contatos com as áreas temá6cas no MRE, bem como com Postos 
que compar6lham temas com este Organismo Internacional (sobretudo as 
missões do Brasil em Genebra e Nova York), a fim de coordenar a atuação 
do Brasil;  

• Monitorar as contribuições financeiras do Brasil a este Organismo 
Internacional. 

Entre os principais temas em negociação estão: implementação das Diretrizes de 
Sustentabilidade de Longo-Prazo e elaboração de novas diretrizes; elaboração de 
marco legal para a exploração de recursos espaciais; e implementação da “Agenda 
Espaço 2030”. 

ii) INDICADORES PARA MENSURAR O CUMPRIMENTO DAS METAS  

• grau de cumprimento das contribuições financeiras do Brasil aos Organismos 
Internacionais acompanhados pela Missão; 

• número de parecipações em reuniões; 

• número de expedientes expedidos e recebidos relaevos às Organizações e 
processos negociadores em curso; 

• número de relatos de encontros; 

• aumento de brasileiros nos secretariados das Organizações Internacionais em 
Viena; 

• candidatos brasileiros eleitos;  

• parecipação de delegações brasileiras (diplomatas e de funcionários de outros 
órgãos) nas reuniões organizadas no contexto dos Organismos sediados em Viena. 

IV - Promoção da imagem do país, da cultura brasileira, do turismo e da marca Brasil;  

i) METAS PRIORITÁRIAS DA GESTÃO DO CANDIDATO  

1. IncenRvar o turismo para o Brasil 

• Divulgar o Brasil como des6no turís6co por meio da par6cipação em 
eventos e de ações junto aos meios de comunicação, agências de turismo, 
empresas aéreas, entre outros; 



• Colaborar com a EMBRATUR e com parceiros brasileiros para par6cipar em 
feiras de turismo, conforme disponibilidade orçamentário-financeira da 
Secretaria de Estado das Relações Exteriores; 

• Apoiar a par6cipação de autoridades brasileiras em eventos de promoção 
do turismo realizados na Áustria. 

• Divulgar feiras e eventos no Brasil voltados ao turismo e promover, quando 
for o caso, a par6cipação austríaca. 

2. Ampliar a difusão da cultura brasileira na Áustria e diversificar suas 
referências  
• Propor projetos e eventos de promoção da diversidade cultural brasileira 

na Áustria em parceria com ins6tuições locais e realizá-los, de acordo com 
a disponibilidade orçamentário-financeira do MRE e a obtenção de 
patrocínios; 

• Divulgar ao público na Áustria o trabalho de ar6stas e profissionais da 
cultura brasileiros; 

3. URlizar os canais digitais da Embaixada para divulgar aRvidades de difusão 
da cultura brasileira realizadas pela Embaixada ou por insRtuições parceiras  

4. Dar conRnuidade e ampliar as aRvidades de promoção cultural desenvolvidas 
pelo Centro Cultural Brasil-Áustria (CCBrAt)  
• Fortalecer o papel do Centro Cultural Brasil-Áustria como principal 

ins6tuição oficial de promoção da cultura brasileira em Viena; 
• Conceber e realizar projetos exposi6vos de ar6stas brasileiros e/ou sobre 

temá6cas alusivos ao Brasil, com o apoio financeiro-orçamentário do MRE 
ou de eventuais patrocinadores; 

• Promover calendário periódico de concertos musicais com ar6stas 
brasileiros ou austríacos, de modo a promover a música brasileira, seja 
erudita ou popular, aproveitando a estrutura existente na Residência 
Oficial;  

• Promover e organizar, no espaço do Centro Cultural, a realização de 
projetos e a6vidades de interesse da comunidade brasileira, de cunho 
cultural, educacional ou outros, por meio do edital permanente “Portas 
Abertas”. 

5. Divulgar amplamente e organizar aRvidades relacionadas à celebração do 
Bicentenário da Independência do Brasil 
• Apoiar a realização de a6vidades alusivas ao Bicentenário em processo de 

produção por importantes ins6tuições culturais em Viena, como o Museu 
de História Natural e o Museu de Antropologia;  

• Coordenar o programa geral de a6vidades alusivas à efeméride a serem 
realizadas ao longo de 2022 na Áustria; 

• Realizar a6vidades culturais específicas no Centro Cultural alusivas ao 
Bicentenário; 

• Divulgar as inicia6vas que serão realizadas para potencializar a imagem 
posi6va gerada pelo marco do Bicentenário. 

6. Dar conRnuidade e ampliar as aRvidades de promoção da língua portuguesa 
desenvolvidas pelo Centro Cultural Brasil-Áustria (CCBrAt)  



• Apoiar o projeto piloto de ensino de língua portuguesa do Centro Cultural 
Brasil-Áustria, em parceria com o Ins6tuto Cervantes; 

• Dar seguimento à inicia6va por meio da contratação de professores, com 
vistas a viabilizar a estruturação de proposta pedagógica permanente, a 
depender da disponibilidade financeiro-orçamentária do MRE; 

• Apoiar a tradicional presença de professores de português atuantes na 
Áustria, seja na área de Português como Língua Estrangeira, seja na de 
Português como Língua de Herança; 

• Dar seguimento à cooperação com professores de português do 
departamento de tradução da Universidade de Viena, em projetos como a 
publicação de série de contos “Brasil 200 Anos”, coletânea de contos 
selecionados do Brasil dos úl6mos dois séculos, em edição bilingue, alusiva 
ao Bicentenário da Independência. 

ii) INDICADORES PARA MENSURAR O CUMPRIMENTO DAS METAS 

  

1) Número de parRcipações em feiras de turismo 

2) Número de ações de promoção do Brasil como desRno turísRco junto a 
atores do setor 

3) Número de reuniões, eventos, palestras, e outras aRvidades para a difusão 
da cultura brasileira e sua diversidade  

4) Número de aRvidades realizadas no contexto das celebrações do 
Bicentenário da Independência do Brasil 

5) Número de exposições, concertos e outras aRvidades desenvolvidas pelo 
Centro Cultural Brasil-Áustria 

6) Número de estudantes de língua portuguesa parRcipando de iniciaRvas do 
Centro Cultural Brasil-Áustria/ InsRtuto Cervantes 

7) Número de aRvidades realizadas em parceria com professores de português 
e professores do departamento de tradução/ Universidade de Viena 

V - Cooperação para o desenvolvimento sustentável e a proteção ao meio ambiente; 

i) METAS PRIORITÁRIAS DA GESTÃO DO CANDIDATO  



1. Acompanhar a perspecRva austríaca com relação aos trabalhos em Bruxelas 
sobre as Convenções de Biodiversidade e de Mudança do clima  
• Realizar gestões para o incremento do diálogo com autoridades austríacas 

no Execu6vo e no Legisla6vo a respeito da percepção austríaca da 
condução dos trabalhos pelas instâncias da União Europeia na temá6ca 
ambiental; 

• Promover o diálogo com en6dades de classe, a sociedade civil e 
formadores de opinião acerca da percepção austríaca sobre a abordagem 
europeia para as questões de desenvolvimento sustentável e proteção do 
meio ambiente.  

2. Expor às autoridades austríacas as posições brasileiras em foros 
internacionais de meio ambiente e de desenvolvimento sustentável e buscar 
pontos de convergência 

• Realizar encontros para expor posicionamentos brasileiros em reuniões e 
negociações internacionais sobre meio ambiente e de desenvolvimento 
sustentável; 

• Propor a realização de reuniões técnicas bilaterais para tratar de 
possibilidades de maior entendimento de posições de lado a lado em 
reuniões e negociações internacionais em matéria de meio ambiente e 
desenvolvimento sustentável. 

ii) INDICADORES PARA MENSURAR O CUMPRIMENTO DAS METAS  

1) Número de reuniões, ações e gestões sobre meio ambiente e 
desenvolvimento sustentável 

2) Número de expedientes produzidos sobre temas de meio ambiente e 
desenvolvimento sustentável por ano 

VI - Cooperação em ciência, tecnologia e inovação;  

i) METAS PRIORITÁRIAS DA GESTÃO DO CANDIDATO  

1. Contribuir para o fortalecimento da cooperação ciennfico-tecnológica entre o 
Brasil e Áustria no âmbito Acordo de Cooperação Ciennfica e Tecnológica  
• Apoiar a instalação da Comissão Conjunta de Cooperação Cienufica e 

Tecnológica uma vez ra6ficado o acordo por ambas as partes; 
• Apoiar o diálogo entre ministérios e outras ins6tuições técnicas dos dois 

países sobre possibilidades de cooperação em áreas de vanguarda, como 
inteligência ar6ficial, biotecnologia, computação quân6ca, entre outras;  

• Promover inicia6vas de intercâmbio acadêmico e governamental na área 
de C,T&I.  



2. IdenRficar possibilidades de novas iniciaRvas de cooperação bilateral na área 
de C,T&I  
• Analisar con6nuamente o ecossistema de ciência, tecnologia e inovação da 

Áustria com o obje6vo de iden6ficar possibilidades de cooperação 
bilateral.  

3. Apoiar a cooperação ciennfico-tecnológica no setor acadêmico e empresarial  
• Incen6var o diálogo entre atores da academia e do setor empresarial dos 

dois países para explorarem possibilidades de cooperação em C,T&I. 
• Explorar a possibilidade de cooperação com aceleradoras de StartUps 

como a weXelerate em beneFcio de empresas brasileiras. 

4. Mobilizar a diáspora ciennfica brasileira na Áustria 

• Aprofundar o exercício em curso de mapeamento da diáspora cienufica 
brasileira na Áustria, e em países vizinhos, em cooperação com outras 
Embaixadas do Brasil; 

• Desenvolver a6vidades de apoio à mobilização da diáspora cienufica 
brasileira na Áustria; 

• Valer-se da localização da Áustria na Europa Central para apoiar 
movimento semelhante de diásporas em países vizinhos, em cooperação 
com outras Embaixadas brasileiras; 

• Incen6var a diáspora cienufica a se organizar, com a criação de associação, 
de modo a tornar-se referência nos diálogos sobre cooperação em C,T&I 
entre Brasil e Áustria 

ii) INDICADORES PARA MENSURAR O CUMPRIMENTO DAS METAS  

1) Número de eventos, seminários e outras aRvidades organizados pela 
Embaixada ou com sua parRcipação para aproximar as comunidades 
ciennficas dos dois países 

2) Número de reuniões com representantes do setor acadêmico, governamental 
ou empresarial com o objeRvo de idenRficar oportunidades de cooperação 
bilateral 

3) Número de reuniões da Comissão Conjunta de Cooperação Ciennfica, caso 
instalada 

4) Número de ações realizadas para apoiar a diáspora ciennfica em seu 
processo de organização e insRtucionalização, incluindo estudos de 
mapeamento 

5) Número de expedientes produzidos sobre temas de CT&I 



VII - Cooperação em educação, cultura, saúde e defesa; 

i) METAS PRIORITÁRIAS DA GESTÃO DO CANDIDATO  

1. Fomentar a cooperação educacional bilateral e a mobilidade acadêmica e 
ciennfica mútua  
• Incen6var e apoiar o estabelecimento de parcerias entre ins6tuições de 

ensino superior e ins6tutos de pesquisa brasileiros com suas contrapartes 
austríacas; 

• Divulgar oportunidades de mobilidade internacional aplicáveis a 
acadêmicos e cien6stas no Brasil e na Áustria;  

• Manter interlocução com estudantes brasileiros residentes na Áustria com 
autoridades e acadêmicos nacionais em visita ou intercâmbio.  

2. Fomentar a cooperação bilateral em matéria de saúde e de defesa 
• Explorar as possibilidades de cooperação e parcerias em temas de 

interesse mútuo em matéria de saúde e de defesa; 
• Apoiar autoridades brasileiras das áreas de saúde e defesa em reuniões 

bilaterais e eventuais visitas de trabalho à Áustria. 

3. Apoiar o avanço das negociações em torno do Acordo de Cooperação 
Cultural  
• Apoiar as negociações do Acordo de Cooperação Cultural; 

• Iden6ficar e apoiar projetos-piloto que possam contribuir para o avanço do 
tema; 

• Incen6var a cooperação entre ins6tuições culturais de Brasil e Áustria 
como forma de construir base sobre a qual estabelecer o acordo.  

4. Promover a variante brasileira da língua portuguesa 

• Apoiar o trabalho dos professores de português atuantes no país; 

• Desenvolver a parceria iniciada com o Ins6tuto Cervantes com vistas a 
viabilizar a criação de rede própria de professores, a depender da 
disponibilidade orçamentário-financeira do MRE; 

• Divulgar o exame de proficiência em língua portuguesa Celpe-Bras 

• Incen6var projetos de difusão da língua portuguesa em cooperação com 
acadêmicos brasileiros atuantes nesse campo na Áustria. 

ii) INDICADORES PARA MENSURAR O CUMPRIMENTO DAS METAS  

1) Número de reuniões e encontros realizados com contrapartes austríacas 
sobre o tema 

2) Número de telegramas produzidos pela Embaixada sobre direitos humanos 



VIII - Cooperação para promoção de desenvolvimento socioeconômico e combate às 
desigualdades; 

i)  METAS PRIORITÁRIAS DA GESTÃO DO CANDIDATO  

1. Fortalecer e promover o diálogo e a cooperação com a Áustria na temáRca de 
direitos humanos  
• Promover o diálogo com autoridades austríacas, en6dades de classe, a 

sociedade civil e formadores de opinião acerca da situação dos direitos 
humanos no país e internacionalmente; 

• Apresentar informações sobre as polí6cas de direitos humanos do Brasil a 
interlocutores austríacos; 

• Con6nuar a defender junto ao governo austríaco as posições brasileiras em 
discussões relacionadas a direitos humanos; 

• Explorar a existência de temas com potencial para cooperação bilateral na 
área dos direitos humanos, inclusive no âmbito de foros mul6laterais. 

ii) INDICADORES PARA MENSURAR O CUMPRIMENTO DAS METAS  

1) Número de reuniões e encontros realizados com contrapartes austríacas 
sobre o tema 

2) Número de expedientes produzidos pela Embaixada sobre direitos humanos 

IX - Apoio às comunidades brasileiras no exterior  

i) METAS PRIORITÁRIAS DA GESTÃO DO CANDIDATO  

1. GaranRr a prestação eficiente do serviço consular à comunidade brasileira na 
Áustria, inclusive por meio da constante facilitação do acesso a tais serviços.  

2. Desenvolver, em conjunto com as representações consulares do Brasil no 
país (consulados honorários), mapeamento da comunidade brasileira na 
Áustria 
• Desenvolver mapeamento da comunidade brasileira na Áustria, de 

modo a melhor compreender seu perfil e suas necessidades. 

3. Promover regularmente consulados iRnerantes em cidades austríacas com 
presença de comunidade brasileira a fim de alcançar o máximo possível de 
nacionais interessados na assistência consular.  

4. Promover a atuação da rede de consulados honorários na Áustria, de modo a 
facilitar o apoio à comunidade brasileira residente em território austríaco.  
• Acompanhar atuação de consulados honorários nas cidades austríacas 

com maior concentração de brasileiros ou que cons6tuam des6nos 
turís6cos de brasileiros em viagem à Áustria. O Brasil possui consulados 
honorários nas cidades de Bregenz, Graz, Innsbruck, Linz e Salzburgo;  



• Promover conunua interlocução e interação entre os consulados 
honorários e a Embaixada, de modo a facilitar o atendimento a demandas 
da comunidade brasileira.  

5. Promover o diálogo consular com a Chancelaria austríaca, com vistas a 
solucionar eventuais problemas migratórios e assuntos relaRvos à realidade 
dos residentes brasileiros temporários e permanentes. 

6. Concluir a negociação de acordo bilateral sobre previdência social. 

7. Realizar visitas a nacionais presos na Áustria a fim de prestar a assistência 
consular cabível. 

8. Organizar eleições na jurisdição do posto.  

9. Aumentar a uRlização das redes sociais do posto para fins de comunicação e 
informação da comunidade brasileira. 
• Manter de contato com canais auxiliares como organizações de apoio ao 

imigrante, organizações de direitos humanos, en6dades religiosas, 
universidades, academias e câmaras empresariais; 

• Desenvolver ou manter diálogo com representações da comunidade 
brasileira na Áustria;  

• Ampliar a difusão de informações consulares de especial interesse a 
brasileiros, seja por meio das redes sociais da Embaixada, seja pelo portal 
consular do Itamaraty.  

ii) INDICADORES PARA MENSURAR O CUMPRIMENTO DA META  

1) Índice de saRsfação do consulente  

2) Número de inovações introduzidas na assistência consular que redundem em 
facilidade na prestação dos serviços  

3) Número de documentos consulares produzidos, conforme a demanda  

4) Número de atendimentos consulares realizados, conforme a demanda  

5) Tempo de espera para a prestação dos serviços consulares  

6) Tempo de permanência do cidadão no setor consular  

7) Tempo de permanência do cidadão no guichê de atendimento  

8) Número de consulados iRnerantes realizados  



9) Número de postagens consulares nas redes sociais da Embaixada  


